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TRABALHO - BÊNÇÃO OU MALDIÇÃO? 
O trabalho não é a maldição: 1) Em Gn 1.26-28 Deus 

comissiona a raça humana a "dominar a terra e sujeitá-la". 

Logicamente isso envolve a penetração em todas as áreas 

de conhecimento, em todas as ciências, etc. Isso, que 

chamamos de "mandato cultural" implica em "trabalho", 

no sentido de aplicação de tempo em uma tarefa, em uma 

vocação, em um interesse, ou em uma obrigação recebida 

por delegação. Se o trabalho precede a queda, não pode ser 

"maldição". Essa é a âncora exegética que legitima o 

envolvimento do servo de Deus em todas as áreas do 

conhecimento, como delegação de Deus e não o fazendo 

um "cristão de segunda categoria" por não estar envolvido 

"tempo integral" no serviço cristão. Se ele penetra nas 

esferas do saber para a glória de Deus, está debaixo de sua 

vontade prescritiva. 2) Adão recebeu de Deus - antes da 

queda - a tarefa de nomear (o que, provavelmente, implica 

em classificar e catalogar, no sentido zoológico) o reino 

animal. Isso é, em toda expressão da palavra, "trabalho", e 

não era uma maldição mas um preenchimento natural das 

finalidades do homem. 3) A mulher foi criada antes da 

queda como auxiliadora, na esfera da família. Menção 

específica é feita, nas Escrituras, de que ela foi tirada do 

lado de Adão, não existindo qualquer inferioridade 

intrínseca advinda da criação, se bem que há uma 

ordenação funcional que procede do ato criativo. Mas a 

questão é: ela iria "auxiliar" em que, ou no que - se 

trabalho fosse uma maldição? A humanidade, pré-queda 

seria somente diversão? Nenhuma função utilitária? 

Certamente que não é essa a visão ou ensino das 

Escrituras. Em um mundo perfeito, sem maldição, havia 

trabalho, envolvimento físico e intelectual na criação, 

AGENDA DA SEMANA 

Domingo: Escola Dominical – 9h 

      Culto Público - 19h   

Quarta-feira: Estudo Bíblico – 19h30 

Sábado: Ensaio do Louvor – 15h 

    

 

     

              

              

 

               

 

 

VISITANTE SEJA BEM-VINDO 

Sinta-se à vontade em participar conosco. Esta 

Igreja tem como princípio a pregação fiel das 

Escrituras. Se precisar de nossa ajuda ou tiver 

algum pedido de oração, apresente-se ao pastor 

ou a alguém da recepção para que possamos 

conhecê-lo melhor. 

OFICIAIS 

“Obedecei aos vossos guias e sede submissos para com eles; pois 

velam por vossa alma, como quem deve prestar contas, para que façam 

isto com alegria e não gemendo; porque isto não aproveita a vós 

outros” (Hb 13.17). 
 

PASTOR 

Rev. Thiago de Souza Dias–3721-6979; 

99500-3877;  

thiago_souzadias@hotmail.com 
 

PRESBÍTEROS  

Euclides de Almeida Neto – 37214213 

Farlei Moreira –99987 3499 

Hélio Angotti Neto –99992-0104 

Jefferson Carline – 999676789  

Samuel Freire de Azevedo –99964 9147 

DIÁCONOS 

Ariel Marçal S. Amorim – 3723 4900 

Carlos Alberto Eler – 3721 5167 

Carlos Roberto – 99824 4285 

Cícero Furtado Feitoza – 99870 5926 

Diego Ernani da Silva Antonio – 99636 0011 

Gadton Carvalho Moura -  99731 7036 

José Francisco Verdan Suete – 99898 1705 

Ronaldo Marreiro – 99755 1786 
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PEDIDOS DE ORAÇÃO 
 

“Orai sem cessar” (1Ts 5.17). 

 

 
 Nosso País; 

 Máximo (irmã da Maria Marlene) – saúde; 

 Pelo nosso trabalho. 

 

PARABÉNS AOS 

ANIVERSARIANTES!!!! 

Estamos felizes porque Deus concede mais um 

ano de vida aos nossos irmãos: 

 José Antônio dos Santos – 01/05; 

 

“Ensina-nos a contar os nossos dias, para que 

alcancemos coração sábio”. (Sl 90.12) 

Caso você tenha algum aviso para ser publicado 
no boletim, favor enviar até quinta-feira para o 

Rev. Thiago. ELABORAÇÃO: Rev. Thiago 
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ESCALA DA JUNTA DIACONAL!!! 
 

HOJE QUARTA-FEIRA PRÓXIMO 

DOMINGO 

Carlos 
Ronaldo 

Gadton 

Bebeto Ronaldo 

 

ACAMPA 2016 

Neste ano teremos o nosso ACAMPA nos dias 03, 04 e 

05 de junho na Pousada Santa Lúcia, em Santa Teresa-

ES. Será um tempo precioso de comunhão e edificação 

na Palavra do SENHOR. Graças a Deus teremos o 

privilégio de termos conosco o Pastor e músico Stênio 

Marcius. As vagas são limitadas. Não deixe para a 

última hora! Procure o presb Fárlei e faça a sua 

inscrição! 

ESCALA DO CULTO INFANTIL!!! 

Atenção professoras 
 

 HOJE PRÓXIMO 

DOMINGO 

Berçário (0-1) Monique Aline Carvalho 

Maternal (2 a 5) Andressa Edileuza 

Infantil (6 a10) Adiane Nídia 

 

SAF 

A presidente da SAF convoca todas as sócias para a 

reunião plenária que acontecerá na próxima segunda-

feira (02/05) às 19h nas dependências da Igreja!  

VENHA FAZER PARTE DA NOSSA IGREJA 

Se você frequenta a 3ªIgreja e deseja se tornar 

membro, procure o pastor. Ele instruirá os passos 

necessários a serem dados. 

ainda que sem pecado. 4) Com a queda, o trabalho deixa 

de ser apenas prazeroso, ou algo simplesmente agradável. 

Passa a ser penoso, duro, extenuante. Mas nem por isso o 

"mandato cultural é revogado". A procriação e o 

nascimento de filhos, na queda, não virou maldição, mas a 

maldição do pecado se retrata no fato de que o "dar à luz" 

passa a ser realizado com dores e grande esforço. 

Semelhantemente, não é o trabalho que é maldição, mas o 

seu realizar que nem sempre ocorre da forma como 

gostaríamos nem é tão fácil como seria o nosso desejar. 5) 

Assim, se antes da queda, possivelmente, o envolvimento 

com os aspectos e a diversidade da criação, seria algo 

indolor e que traria só contentamento, depois da queda, 

estamos sujeitos a estruturas que não procuramos, patrões 

que não desejamos, áreas às quais não estamos bem 

encaixados ou sequer apropriadamente treinados. Nem 

sempre recebemos reconhecimento, por vezes somos 

injustiçados; o ambiente de trabalho, em várias situações, 

não reflete a busca da glorificação a Deus, mas a sujeira 

do mundo - palavrões, blasfêmias, ridicularização da 

devoção e piedade genuínas; o ambiente é, normalmente, 

de desonestidade e por vezes somos uma peça em uma 

grande máquina que opera desonestamente em muitos 

sentidos. Esse é o aspecto da maldição - mas ela é a 

maldição do pecado e não do trabalho. 6) Numa ocasião, 

há muitos anos, eu estava descontente com meu trabalho e 

ansiava por uma coisa diferente. Vi um anúncio da hoje 

extinta TransBrasil (na época estava no auge) no qual um 

de seus comandantes de jato dizia o seguinte: "na 

TransBrasil faço parte daqueles poucos privilegiados que 

trabalham exatamente naquilo que gostam de fazer". 

Fiquei meditando naquilo e na realidade que expressava - 

realmente, só uma pequena minoria consegue "trabalhar 

no que gosta de fazer" (coitado do comandante, hoje nem 

TransBrasil existe mais...). Concluí: por que eu teria que 

ser um desses privilegiados? Poderia ser que Deus 

procurava me ensinar exatamente abnegação, 

concentração nele, confiança maior em seus propósitos, ou 

algo assim, mantendo-me em uma ocupação que em todos 

os seus aspectos não me dava qualquer prazer, mas 

somente canseira, enfado e conflitos. Por que haveria de 

ANIVERSÁRIO DA SAF 

No dia 13 de maio, às 19h, a SAF comemorará o seu 

14º aniversário. Na ocasião, pregará o Rev. Weberson, 

pastor da 1ª IP de Colatina. Todos estão convidados. 

ESPAÇO JOVEM 

No sábado, dia 14/05, às 19h30 os jovens se 

reunirão na casa do Pastor e da Monique. Todos 

estão convidados. 

ser diferente comigo, em um mundo submerso em pecado. 

Quantos engenheiros não estão consertando carros? 

Quantos médicos não estão vendendo equipamentos 

cirúrgicos? Quantos advogados não estão sendo meros 

auxiliares de escritório? Quantos bancários não estão 

dirigindo táxis? Quantos motoristas, não estão vendendo 

algo nas ruas, para sobreviver? Acho que essa é a situação 

da esmagadora maioria - trabalham no que não têm 

prazer. Não obstante, devemos considerar o trabalho uma 

benção de Deus (e não uma maldição) e seguir 2 Tes 3.12 

onde Paulo exorta a que "tranquilamente trabalhando" 

comamos o nosso pão. Se, na providência divina, 

conseguirmos conjugar o trabalho com o prazer e 

interesse pessoal, será uma bênção redobrada. E 

lembremo-nos que nos Dez Mandamentos, Deus 

comanda: "Seis dias trabalharás...”. Feliz dia do 

TRABALHO!  

Presb. Solano Portela 

 


